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Subscreve-se a 20U000 rs. por hum anuo ;
10U000 rs. por 6 rnezes 5U000 por 3 me-
zes , em casa dos Srs. Viuva Campos Bel-
Ios, & Lameira, Rua do Ouvidor N. o 75.

Imprime-se-na TYPOGRAPH IA NA-1
CIONAL , e distribue-se todos os dias ,1
que não forem de guarda , pelas 8 horas
da manha.
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e de todas as mais duvidas ; que para o fu-
turo lhe occorrerem , porisso que ao dito' Juiz
de Direito cumpre fazei-o, na conformidade do
§. 9.° do Art. 46 do Codigo do Processo Cri-
minal.

Deos Guarde a Vm. Palacio do Rio de Ja-
neiro em '2 de Abril de' 1834.- Aureliano de
Souza e Oliveira Coulinho.',- Sr. Juiz de Pai
do 5.0 District° da Villa de S. Sebastião 'da
Barra Mansa.
.	 •

PARTE OF.FIC-IAL.
..anaemeeneseeemelmei

MINISTBRIO DA JUSTIÇA. -
.	 .	 ,

- A's Regencia , em Nome do ' Imperador' o
Senhor D. Pedro 11., Ordena, que . Vm.' proce-
dendo ás indagações necessarias , informe se nesta
Cidade existe , ou 'que destino teve , João jacob
Cólln , que na., qualidade: 'de Sargento (16
Batalhão dos Estrangeiros veio em 1824 pára , o
Brasil , onde fez a campanha do Sul, e foi pro-
movido a Alferes.	 •	 ,

Deos GUarde a "Vitt: Paço em 2 de Agosto
'de '1834, - Aureliano de Souza e Oliveira Cou

- Sr. Juiz de 'Direito' Chefe de Policia.

- ,111m. e Exc.- Regencia etn•Nome
do Imperador o Senhor D. : Pedro ' II., em res.-
posta-ao Officio de V. Ex. datado de 20 de Ja-

neiro .Ldeite,„; anno , manda .declarar a V. Ex. ,.
que involvendo ,7dtívidi
que V. Ex. expõe sobre 'a execução;do Artigo
325 do Codigo do Processo tem resolvido -que
o referido Officio seja , presente á Assentbléa Ge.
ral Leíoslaiiva.	 .

• Deos Guarde a V.'Ex. 'Palacio do Rio de
Janeiro em 26 de Março de 1834. 	 Aureliano

- de Souza e Oliveira Cotttinho. - Sr. Presidente
da Província de Sergipe-rd'El•llei.

- ,Aproximtrolo-se a aberttira da Assernbléa
Geral Legislativa do Imperio , e 'convindo que
eu organise os Projectos que lhe devo apresen-
tar ; tenho • de reconunendar a V. S. haja de
remetter- me com urgencia, os' trabalhos que a
Commiss'ão que V.'S • preside já concluisse, sendo
de esperar do zelo de tão conspicuos Cidadãos
que todns os 'que furão encarregados . ao sen cui-
dado	 se achem terminados em tempo compc-.
tente. .

Dees _Guarde a V. S. Paço em 2 de Abril
dc 1834.	 Aureliano de SOIna ' e Oliveira Coo-
linho.	 Sr. João' Antonio Rodrigues de Car-
valho.	 ,

•
- A ccusando a . recepção da- Officio , de Vá.

de . 20 do mei passado , Mánda. a .Regencia , em
Nome • do Imperador o Senhor D. Pedro 11
louvar o , seo zelo, e actividade espe;ando que

, Vin. empregará todos os esforços para a per-
seguição , e captura dos desordeiros , e conspi•
radores guie se acharem no seo Districto. Quanto
porém no Destacamento de Guardas Municipaes
Permanentes , q'tle : pede , tenho a dizer lhe, que
logo que se organise na Praia Grande huma força
de Guardas • Midido 's áquelle , Corpo ; como . se
tem ordenado, deve Vm requisitar Aso' Juiz de,
Paz respectivo a que for precisa -para 'as ; din-.
ge, ncias , que tiver de fazer.

Deos Guarde a Vm.' Palíicio do : Rio de . Ja-
neiro em '2 de Abril de 1834:- koreliano de
Souza e Oliveira Coutinho. - Sr. Juiz de Paz
do 2.0 District° da Fregtiezia . de S. Gonçalo. .

- Accuso , recebido o Officio de VM. de 22
de Fevereiro ultimo, e á vista do seo contóudo,

sou a dizer-lhe, que , : achando-se esta, Repartição
accrimulada'• de, objectos de grande . Monta ,• que
reclamão prontas providencias não cabe no tem.
po responder aos quesitos feitos por Vol. , e por
outros Juizes de Paz,, devendo 'recorrer ao Juiz
de Direito dessa Comarca 'para lhe dar os ne-
cess.arios esclarecimentos áccrca de taes quesitos ,*_

-111m. e Exc. Sr. -Participo a V. Ex. , em
resposta ao s'eo Officio , de 31. de Janeiro deste
annn , que nesta data 'officiei' ao Si-. •Ministro
da Guerra , pedindo-lhe que mandasse elevar ao
dobro o Destacamento, que ah; ha da 1.a Li-
nha , visto que. as 60 praças, de que se compõe
a Compánhia de Guardas Municipaes Permanen-
tes dessa Provincia , devem ser reduzidas á me-
tade ; por ser impossivel supprir o deficit, que
ha na quantia decretada para- soldos', 'e gratifi-

-	 .
caçoes das mesmas praças.

Deos Guarde- a•V. Ex. Palacio-do Rio de Ja-
neiro em 2 de Abril , de 1834. - A ureliano de
Souza e Oliveira Coutinho. - Sr. Presidente da
Provinda do 'Espirito Santo. ,	•

- Ilim., e Exc. - Sr., Dispensando-se annual-
Mente 'com d soldo, e gratificações de' dous Com.:
mandantes 3 e 60 praças, de que se compõe ,a
Companhia ;de Ganidas Municipaea , Permanen-
teá da Província do Espirito Santo , á quantia
de lis. 14:108,11) ;	 . consignando a Lei. de ,8
de Outubro - de 1833 a de lis. 8:0000' Para es'.
ta despeza no proximo anno financeiro , lie'
dispensarei reduzi .r.se a mesma Companhia á me-
tade da sua força , por não ser ¡tossirei supprir
tão' grande' deficit , o que vai pOr em embaraço
o respectivo: Presidente se Ex. não mandar
elevar ao dobro o Destacamento - , , que ,ali existe
da 1. a Linha", Como elle reclama portanto vou-
rogar a V. Ex. a expedição das convenientes or-
dens , 'para que se Nerilique esta providencia ,
será - a qual impossível he ao mesmo Presidente
manter na' referida Proviocia , ,a ordem e tran.
quillidade publica.	 • .: •	 .

Deos Guarde :a V. Ex. :Paço em 2 de Abril
de 1834.- A ureliano de' Souza e Oliveira Cou'.
tinho. - Sr. Antef° José Ferreira de Brito:

Illm. ,e Exc. Sr. - Esta Capital se acha ern•
socego , e nada ha' occorrido sobre a , traoquil-
!idade publica, que possa , com municar a V: Ex.
na presente occasião. • O que levo ao: conheci.
mento de V.'Ex: para ser presente á Regencia.
- Deos Guarde a V.	 Palacio do Governo

da Bebia 13 de - Março de 1834.	 111m. e Exc.-
Sr. -Aureliano de Souza e Oliveira Cantinho.

Joaquim José Pinheiro: de Vasconcellos.

Illm. e Exc. Sr. -LaenhO h: : satisfação- de
Participar á V. Ex.', Paia: que- chegue'lrnpaao:e,cro.,
nbecimento	 R;b-rrencia, • errrNdare do-	 .
dor , que. esta Próvincia::: goza de: socego. • . .. .

• Deos Guarde- a ,V.": Ex. ; Ouro'', Preto-em IQ,
de Março de 1834. --r. Illrn.. e :Exc.. , Sr.* Aure-
'inflo' de Souza	 CoUtinho..	 Anta.,	 ;

de Estado dos Negocios da Justiça. 	 Euzebio
de Queiroz Coutinho Mattozo da Camara. k

Extracto das partes da Semana proxima passada:

, Pelo 1.0 District° do Sacramento. Forão pre-
sos Antonio 'Alonso da Silva Rocha, por estar
pronunciado á prisão e livramento por aquelle
Juizo ; - e 'Manoel da Costa Moura.° 3 por uso
de armas..	

,

Pelo 2.0 Districto. Não. se recebe° parte.
. Pelo 3.° District°. Forão presos José Anto-
nio sentenciado a hum mez de prisão , e mui-
ta por infracção de termo ; o Ilespanhol José.
de Aguiar sentenciado a 30 dias de prisão ,
multa por proferir palavras offensivas - á moral
publica ; e Luiza Marity.,da Conceição pelo
mesmo motivo ; e tambern por ameaçar o seo
Inspector. de Quarteirão, , com huma faca ; e hu-
ma escrava por infracção de Postura. -

Forão pronunciados. á prisão, , ,e livramento
a Escrava Ignacia , por offensas , phisicas ; Joa-
quiri; IVIaximo Pereira, por furto', e, estellio-
nato ; e José Vieira, por crime 'de furto es. •
tando apenas o ultimo preso. ,

Pelo 1.0 Districto de. S. José. Não houve
earte.

Pelo 2.0 Districio. Não houve novidade.
Pelo 3.° Districto. Idem.	 -
Pelo I.° District° da Candelaria. Idem.
Pelo 2." Districto. Idem.
Pelo 1. 0 District° do 'Engenho Velho. Idem.
Pelo 2 o, Districto. No se recebeo parte.
Pelo Districto da. Lagoa. Assignárão termo

de bem viver Francisco da Costa Silva Braga
e Luiz Manoel Gomes, assim como André Jo-
sé Tavares, e Antonio Lino. 	 •
• Pelo Districto de Iguassá. Assignou termo de
mudança de District° João de Almeida Coelho
por suspcito.

Peto District ° . de Paquetá.. Veio remettido
Policia Joaquim José de Santa' Anna,. por ebrio,
irtcorreoivel	 e vadio.

Secretaria da Policia em 22 de Março de 1834.
- Procopio Alarico Ribeiro de Rezende. 	 •

MINISTERIO DA MARINHA.

Mio devendo continuar a existir nesse Ar-
senal outros Empregados além dos que marca
o Art. 14; do ,Decreto de 11- de Janeiro, do anno
corrente ; nem nas Officinas do mesmo Arsenal
continuar ,os Operarios a ser considerados como
permanentes ; mas .só 'chamados á medida que
deites se precisar, sendo despedidos , ' logo que
'cesse a necessidade do seo trabalho ; não • de-
vendo finalmente ne referido Arsenal fazer-se obra
alguma que não seja destinada para o serviço
da Repartição da Marinha: Manda • a Regencia ,
em' Nome , do Imperador, significar isto mesmo
a Vm. , , para seo devido conhecimento ; e ex-
ecução.
• Deos Glarde a Vin. Palacio do Rio de Ja-

neiro em g - de Abril . de 1834. - Joaquim José
Rodrigues 'Torres.'-- Sr. Jacinto , Alves :Branco
Moniz Barreto. •	 '

• - Idem a Guilherme ,Cypriano.

Illm. e Exm. Sr. - Respondendo • ao 0111-
cio, que V. Ex. me dirigiát -; sob N. 3, com
data de 6 de Fevereiro ultimo , tenho de sig-
nificar-lhe ,-que á vista da , informação produ-
zida .pelo Inspector do Arsenal da Marinha des-
ta Corte, Ordena a ltegencia ' ; em 'Nome do

1,51

nió Paulino' Limpo - de Abreo.'- •-	 .	 •	 .	 ,	 • ••	 •

111m. e Exc.	 Tenho a • honra de passar
ás imitis de V.	 :Extracto' das pautes
semana , proxima ,preterità	 •	 ,

Deos Guarde a V.•• ExRio 22 de . Março
de 1834. - 1llrn. e,Exc: Sr.' .Aurelia'no de Sou.
za e Oliveira Cominho' 2 ':Ministro e Secretario



' daá GaVer.nanies lavou o labéu de huma
Corte loucamente faustosa ; que it.:Pre

i . ponderancia da força -civil nos livrou
, da influencia das'iãionetas . ,thercen.a.rias;

que á refoi:mit , até então "adiada desdys=,tema Judicidrio ,:poZ huma;' barreira á
prepotenci ty de . humo, Magistratura
fundatnénte, , corrompida ; e que final-
mente os .verdadeiros . .interessea do Paiz
p redomin'aêíio.'Sôbre . os interesses
doí ; 'que' lhe . hiãO 'eavandb a sepultura

1	 •Eis. 'o que ' Se 'r'esolVeC, no MeSioissitno
I)JA sE rrO. Eis'_ii. gr.andiosa . obra ;que .'; se
encetou,.'e- .que se apesar
dos etribates .l de toldas a faccães , hostis
a nova 'ordem de 'cousas , e'de todos/ de- ,•. ou em . outros' termas , resolver , ooS . fautores dos.: abusos, ,,. 'com Constan- PrOblema . social., que a V,eliut Europa, .• ,cia tledicação' ,	 ,huttia unanimidade de julga. insoluvel de hum	 (*mo	 ar- 7
esforços ainda mais . de se' . encon-
trar entre os Sustentadores.'.(lo mesmo
partido' , Politico ,' do `que às Outra& duas
virtudes. 'Esta -ultima 'circunstancia . foi
certamente "devida 'á Santidade' do . fim

Os Ánniversarios das grandes' épecas , em vista, mas , o louvor. da persisten.;.	 _	 .	 .
que fixárão os detinos • de buiria Nação eia na mesma :toare- ha ,de tantas cor--ou , por, outro 'qualquer titulo lhe foto poraçães e individuos •que em todos
suinmamente 'gratas e gloriosas, costu- os pontos' do . -Irnperio . cOncorrêrão com
mão. ser commemorados , 9 . festejados tanto ! ' accordo . e . simultaneidade á ar-com i reê, 'cisijos cerertionias, publicas, raigar o S'ysteirrit do ' sETE DE ABRIL,•êIli que o' .11Mor pre'prio do Povo se catn-, pertence em grande parte 'á Soeieda-praz ,'e , a ' Nacionalidade* se tempera, de Defensora , . e Sociedades irmãos
e se 8%1%a. :-Por todos os motivos o An- que; se erguerão pelo mesmo nrolde. nas
-niversario.do DIA SETE DE ABRIL, datada Proviria,. A Sociedade Defensora ,deuera 'regetteradora,- , que . substitui° ao re- o estUPendO . 'exemple • de (Mina ' asso-gitnen atiOstarddo • do primeiro decennio ciação, „toda politica ,- . o soberana dasda . Indçpendencia. O systetna , , do -pio- opinines ; que játnais exorbitou das con-
gresso ,na ordem , .devia ter as honras diçõeS legues da' sua_ installação ,
-de -butua •soleinnidade Nacional, e com se ing,erir' activamente, na a(•vilo • (log.effeite , -o seu annual -retorno tein . 'sido corpos constituido'S... '. Depositaria das'-saudado; e celebrado' item hurna , maximaS c prificipias • da . riora ., ordeta.vidade, e apparatO, semPt:e et/vau:g-menta. de cousas ella 'as.conserVou illibados
Hoje. 'o terceiro Anniversario raia triutn•-•:,e_vigiou sua. exacta' observanciamasphante , á despeito ' das , previs5es , e dos unicatnente pelos meios legues .daS'
auguros em contrario de muitas • nota= tições e -repreSentaçães. Játnitis',Go-

,bilidacles Políticas e Diplornaticas , allu- terno algum teve hum amigo mais sin-
-cinadas',peló ordhiario . resultado' de hu -; cero. ., e, devOt io-, h
ma Resolução, que quasi infalliVelinente leal	 illustrado , 'de -. que 'o rosSo Ge-• ger,a- , novas Itevoluçfies., 0: Governo, verno-- o .achou na Sociedade- Defensora:

• oriundo da crise do DIA sáTE , ainda Mas igualmente-'seVerd, e, incorrupti-está 'em pé ,' forte , e. digamoho .affou- vel este . -amigo ; mais 'zéloáo de set.-
tamente , inabavel, não por °litro meio, vir, do que "de ,.a'gr .itdar..; que . lhe .ap-'que • não 'Seja o: da • vontade do Brasil plaudia com fransp- orte 'qualquer *actolegalmente- expressada pelo . ' orgão' das de- vigor	 de' sabedoria eni harrnO-7' seus .Deputados.. Este phenemeno poli .- nia com; o systetna ,jurado, .nunca cor];tittà se explico . pela . sabedoria , ; 'de que sentio desvio algum sem O advertir,. nem
este Governo 'se cingi° 'ao • .principici, faScicaCão por qualquer ititeres ge ho's-, que lhe- deo , o cr, atravez de .tantas til: . sem ,a-diSsipar (t . finál tanto_pres.

•
.	 ,

e

á

intelligencia	 e execução'.	 ;	 •	 • •
• Deop , Guarde:a Vah,Pa0 em 2 de Abril 'de
1834; — . Joaquim, José .1todrigues, Torres,'Sr:
João José'. Dias Camargo. 	 :	 -

— A Regencia ; em-Nome do Imperador,-
do-lhe presente o seo Officio de 12 do mez pro•
cimo findo ; a que acompanhou o do Contador
da Marinha, informando quantos Con'unisarios
e Escrivães do . N 7 e extraordinarios	 e Dis•
penseiros -julga precisos para o serviço ‘da Arma
da,;..Ila pdr -hem , 1. 0 . Que -sejão , riscados da •t
escala , e dos assentos 'respectivos, os 65 ;„Com•- . •t
missarios , e Escrkães rextranuMeranos , e
penseiros

' c
ujo dehino se ignora.- 2.' Que a.

Contadoti a , -da Varinha • propoóha • os Ofliciaes de
Fazenda, ,sae...devern .ser , reformados, e os, que
em seo lugar devem -ser' promovidos, não ex.
cedendo oa do N.: a . 24 isto .be 6 'Commissa: n
rios de Não ; 6 ditos de Fragata ; , 6 Escrivães o
de Náo ;' ,:e 6:ditos de Fragata ; éos extradnii•
nanos ; a 12 Commisaarios , 24 Escrivães, ;• e 32 ,
Dispenseitos , que o referido Contador iqdica,na-

uella infolmação-; 3.0 finalmente, ' que em Mos',
oragatas, Curvetas , Brigues Barcas , e. Brigues

tn	
,

mbarque : Commissarioà ; -e Escilvães •, ,
odoa. os Mais. 	 Dispenseiros te -EscrivffeS

excepção todavia dos Paquetes	 Transpor•
es; onde•cuMpre, que os Pilotos fação as.vezes
e. Escrivães.	 -que participo a V:n. para'. sua•

IrAo7771-tie— V. Ex. envie os remos , cuja
encorna:onda se lhe fez por Aviso de 10 .de Ju•
nho do anuo passado das madeiras conhecidas
nessa Provincia pelo nome de Guaçá , e Louro

,branco ; cujas amostras V. Ex'. remetera- ,com • o
.citado Officio ; convindo que os seus compri-
mentos sejão de 30, .25 , e 20 palnios , e sem-
pre maior, a porção dos primeiros. Estes remos
devem vir em, bruto , .com -41-. forma meio
para o. punho ,; de: prisma' quadrài:gular, ;! sendo
cada,zai.esta da base .dO . prisma•3I pólegadag
rémos de 50 palmos de comprimento,- e nos ou-
tros 3 ; 'bem èntendido , que-lel remessa só de-
-verá ser • feita, quando -. os- mencionadoremos
-forem direitos , e .se'o . ' preço não' e:x .eeder_. a oito,
centos :réií...ezt;la 	 • .

• Deos Guarde a	 Palacio'do ílio - de Ja•
nein: eiir 2' de s Abill "de	 im	 José
Rodzigues Torres: — Sr. Feliciano Nunes Pires •1

lemefflemeger=21:7X"	
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•

mut.41 Gutem'	 almái,

crises,	 : mesMO'osCiltadies	 varios. timo alcançou a sua recompensa'.
dos -settá agentes , segui° à unica- es- Sociedade Defensora obteve ,. depois, da
tríada. que o • podia 'conduiir ' 'a - consoli; ultima renevação . do, Alinisterio , -.a .sua
dação do novo Systeina , abraçado com plena Sympatia , e .illimitada confian-
avidez pelo .' bom senso Nacional`, no mo-, ça. Desde então . os' tribrnnhos decisivos
mento da Catastrophe •do ' anterior sys- da Nacionalidade; assaz pa	 rtenteaã.o as
tema -, 'que tendo esgotado' lodos os re- vantagens desta alliança 	 e de quan-,cursos , e todas as • suas * condiçfies. de	 ella teid . dUtado o. Go- -
existeneia ; Vinha precipitar-se com -o sino,	 que..a_Soe,idade, Deferi'so,
Estado no abysino da deslocaçáo . ,s 'oCial, ra 'Mereceu , que o partido Nacional

da•anarquía. Portanto, á conarnoe ão do ai considerasse como . o foco . do mais •
DIA SETE não fora, prOpriaMente falhando, puro - Brasileirismo .; o Sanctuario -,barna Revolução , sim hum • elloque sa: doui-aina regeneradora d ti

da
o lit SETE. Tutn-lutar L eni. huma ! d	 roença deseSpeada -; tient 	 " cultiva ás 'lembranças , e o.dtuim ponto. ',eparada na occasiiio • de culto -dO• DIA , SETE com religioso Acata-m:na mortal -.queda.'	 mento , e toma buiria . parte ,,eápecial

''firmemos O pé na beira do preci-; na .rominemo ração (leste DIA IMMORTAL.,
ultirnol Todas • as annos , dla ;apresenta , o - seupasso do . declis e ; para tornarmos á particular festejo , mas até agora bUtn•

cem regiilOridilde ;e : Priidencia á pi'eciso ornato tinha faltado Os suas
árdua . via da . regeneração; e da pros- lancçães. numa injuriosa .desconfiança,
peridade. „.ASsim foi que o pratrio- calomnias. 'atrozes , obstarão á que ,.el-

ismo e o desinteresse fundárão o ' 'sys, li podesse manifestar -perante a Naçãoema-• .da 'Legalidade e'ido- progresso na toda , , a sinceridade da sua fé politica'idem .	 for -qu.e -Seni Saliir da é da stija ilet;oçãO ." Para o charo . Penhor)r. bita das Leis sem -sangue , tfetn -vio- da existencia politica do, Brasil. , O, par.-
encia sem: oleve abalo nos	 tido	 que- fizera da innoceneia .. do
eitos legitimamente adquiridos, a ecn, ()M()a	 COROAPO a egide dos seus •(unia ,e • o , sagradii- cumprirnentp : das pianos patricidas, e ousara expressar des .-. •
brigações Mais onerosas , substitáirão confianças contra aNação em corpo, ain-.	 .

da corri maior' faria e rancor, increpa-
• 1 .	 'Va- a Sociedade • DefenSera: Porém O-in?

fame 'Partido torneia aO pó , ,de que sç
erguera.. O ;Filha está, entregue á terr
na 'INTái . ; o Monarca aos :fieis, . Subtil-
tos'; e . a solemnidade da Sociedade . De7.
fensora receberá hoje . :o unico enfeite.
de que , até, agora ,carecia .'	 interes•:-
sau,tiásitna. ; e adorada. Familia . Nacional
será acolhida: no seu seio -conn	 cu17
to de amor de respeito , e de agra-
decim en to, 'que . penhoro '	 liobres-
tefieões. i dd' Snéiedade e a Sua inaba•: '

o .desperdicio',* e á immediata bancarota ;
que a singe etia , e modeátia'Americaná

drago transcripto da durora.

- As rapidas consideraçães que ra,
mos offerecer aos olhos do Publico, são
extractadas da correspondencia de hum
profundo pensador , talvez algum tanto
optimistá e que se acha longe do Rio'
de Janeiro. Sem concordarmos em tudo,
com as suas idéas , entendemos toda-
via , que a mói- parte delias silo jus.:
tas, e podemservir á ratificar as npções
vulgares *sobre a-aossa 'situação politica:.

" No Correio passado dizia-me, 'que
nada quèria. saber de politica , agora
já me falia nella ; nem ha meio de- evi-
ta! a ; he fructa do tempo.- Nada me'
admira tanto como a ousadia 'dos Ca-
banos , da Praia Grande : eia quer „ di-
zer , que o fóco da Corte ainda está
quente; e porque não? Só aos Governos.
despoticos he dado fazer calar, e mania-.,
tar os vencidos': pela contrario , nos Go-
vernos , a que , he essencial a livre ex-,
pressão do pensamento, eontinuão esses,
por tempo á fazer bulha , e algumas
vezes se tnanifestão tambem por actos,
de vinlencia; he, necess, ario , que p. So- •
ciedadee pouco a lioilco se renove , de-,,
Sapparecendo os representantes das idéas,
velhas (como Queluz, e Álcantara) pa-,
ra que as novas idéas reinem pacifica-5
mente. Mas que importa, que a saudade
do pasiado se manifeste em desejos de
rehavel . o, , e IlleS1110 barulhe hum poueo,:

quico ,	 circuandado c corroborado ' por.
institui fócs liberrimas.

.	 .
vel . vontade de eentribair , com quanto
nella couber , para , coadjuvar a Na.,
O° 'em. ronsolidar o Systema. Constitu-
cional »sem mistura , e ma sua plenitu-

a
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•tendorcáritrw, si :a . maioria ,-diariarnente instititui0es sendo, a t-itte. ,,nellas ;Mais
reforçada, cona fa--:Mbeidade', : que vem lUerou .;eM : que az Na-

;-vindo P.; .Etr entendo que - daqui . rios vem ç	 srao esgote sua t . paciencia,	 :
.	 ,

mais: bein que s mal 	 neste combate 'as rua!' Eu só ''quero: : quem* Me , sirva -,-- e
\-•idéds ticiyaS ixpurão :ratificãO , ;:ga- nao quem se julgat . orn-, direito de dis-

•nhão-- ..fx)rça ae extensão, -- O Governo poit •:- a -seu arbario 'de minha -proprie-
continúa, á • ser arguido de , ,pouco ener- dade ou . ela -..das :meus assoCiados... Ah
gicO.Isto me -ánió lie ordem s: .o ;povo Ne'sse, dia - o Brasil Será
libei ai , faw o que deve', exprime e sus -, Como 'não tenh0*- noticias tnándar
tenta o'..forte desejo de. ver desappa- em troCo':das . Suas'; -corno 'dizia- .lium
.reeer.até a Sombra da antiga OppreSsiiO: nosso Ministro I velho á' .hurnDiploMata
-o Governo pelo • contrario» nãos deveri- la vão -'em 'seu 'lugar mstás-,reflexties.,

. do entregar-se aos impulsosdo'coração, fazenda -da ' solidão. ''„ .
calcula friamente , 'observa - o : ;desenvol-
vimento '.do 'espirito 'Publico 'a esPera qtiè 	 1?el1exiieS.Não he justo Oue'aprofundo
,se' complete, e- , fortaleça ; seiw Se inquie- Pensador, cujo Artigo acabamos de trans-
tar do estrebuxaMento dasidéaa velhas , creVer';' persista na duvida -se obra cola-.-
espreitando •sua tendencia . .á erupção elenciosomente o Grrerno na marcha.
para obstar-lhe em tempo. • Eu . não ser que- o 'Pensador elogia. .0 caracter , hon-
ses w.noss0 . Governo -tem seguido cons. rzido dos -actnees , Ministros	 seu pa-
cienciosamerite esta marcha	 mas' nella triotismo tantas -vezes experimentado
tem existido , e -não sei' que podesse bastão phra convencel-o - de que apru--
Ser melhor.. Por exemplo. Lastimava- deneia -os dirige em- seus , actos ; e que
se que ó Governo não tivesse aprovei- síio , possuidos . de hum ardente desejo de
tado a viCtoria i3 o enthusiasmo do 17
de -Abril pára depor o Toior , e não
sei como possa justificar-se de fraqueza:-
porém reflectindo bein' na demora -até
Dezembro- ultimei,. o que se perdeu em
tempo (sonhou-Se superiormente em for-

promoverem , a , •felicidade da Patria. O
prpodo Pensadar'páréée diinimI; a g.lo-'
ria do Acto , do Governo de 15 de De-
zembro próximo passado ou: pelo, me-
nos duvidar 'da 'espontaneidade :com que
fóra feito • -qUando	 • que não sabe

ça';- -d ,suisPenSão - em Dezembro tem bom se foi livre .; [mei se elle 17 que o-seu
vale politico muito Maior , porque não valor plitieo,.foi muita ''nsait;r oknra
foi acto -livre do Governo , foi a exe- que: seria n'outros , teMPos 'porque não"
êução da vontade Nacional altamente reconhece á , seti- reSOeito' hum calculo
manifestada. A Continuação da crise foi muito prudente , • que honra por 'isso
sem duvida incommOda , mas enraisou mesmo o Governo ? Esse gol l ie da sus--

'mais-, profundamente as idéas liberaes',
apresentou ádeseobertó 'os Caba`nos Mais
-deSpresiVeis :por sua fraqueza e mais
detesta-v(31s . por sua desenvoltura,,

, Quem	 qoe,
os. Cabanos do Rio pertencem á,, iness.
ma grei q'tid Os salteadores de' PanellaS ?
Foi :necessario ..qtre , o leruP0 nós trrn ll
xesse este esclarecimento '-nãó do:-
vidando hoje que só ditTerem delles gko

plano da salteaçáo , e na falta de valor
para'` Se baterein: He pena , que •al-
goma boa gente , fanatica por 'consas
velhas', e niniiainente timirta das novas
tenha, andado em tão toá 'coni[ianhia
mas se os , acontecimentos ' não bastão
hoje para abrir-em-lhe os -olhos , me:
receia ser abandonados,, . Como homens
á quem • a razão abandonou..— Diz-ene
que vai havendo • diviSão entre' os Li-•
bernes. Isto prova que _não , fazem caso
dos Cabanos , e creia que se - esta di-
visão ,não . tem vindo mais cedo	 ás
hostilidades e fanfarronadas daquelles
o devemos.' Consta-me , que os Cabanos
da Balda ficarão mal ;_ , qne os Liberaes
de Pernainbudo adiantarão o Governo
contra os n seus. O Alarianni foi á Porto
Alegre justificar os Patriotas do Pará ;
mas sempre os Cabanos debaixo. Que

- Mais quererá esta pobre gente ? Casa
de Correcção com elles ; estão neces-
sitados (V ensino - , . e depois' d' ensinados
não hão' de ser maos sujeitos. Pelo que
me , diz•, oS . :Desembargadores cada vez
estão Mais- • Cabanos. Melhor': menos
tem pó tem ,que durar. - Esta gente já
não tem cura ; , a corrupção. .t em-Ihs
penetrado á medula dos os* sos .` os me-
lhores tem . a culpa .-der'defenderem_Col-
legas pessimoS. E será possivel , eine
a Nação -Continue á ' nutrir • abutres',
que lhe devorão as entranhas ? N ão
o , creio. He verdade . Auc' esta classe
corráinpida,'''Sõbei'.ba, .e enninenterneate,'.
ligada para'• o engrandecimento ', para
a protecção das prevaricaçães' de- seus
membros , : já- teve '"o grande poderio de
influir para que 'na . - Lei das reformas
'hão se tocasse • nella , sendo a mais ne2
,cessitada . de reforma : Porém como _o
.seu orgulho e - insolencia . 	 cega ,

" ponto de se declarar inimiga das novas

decidi() tão 1 loportan te questão. Feijó
talvez sacrificasse , á'sua conservação
no Ministerio á cirnservação da • trair-
qtiillidade dos seus Copcidadiios ; re-
tirou - se , mas bem convencido de que
o Tutor apressaria a sina mesura qué-
da , porque o seu' orgulho favoneado
por esse acto o faria w...er superior ;Is
Authoridades , e centro de bom parti-
do , que O- Inbilitaria e a seus irtnãos
para regerem os destinos , ' Brasil
contra a sua vontade , e - seus N- é r d a-

deirus interesses. Os factos 'subsequen-
tes ,,vierfio logo em apoio des. tas suas
previsães ; e -o Ministerio de Junho- do
armo passa,do começou mais desvelado
á espreitar o momento , em que devia
com toda a possivel- segurança	 tirar
o maior apoio dos restauradores , sus-
pendendo o Tutor. 	 ".

A Mensagem'. dó Governo nessa épo-
ca ás Camaras levantou ,; o véo , que
já mal encobria consPfração , que 'se
havia udiantado . pelo calor et-rum-arnica--
do aos restauradores; em virtude -'dá
tão grande' apoio.' A' indignação Nacio-
nal cresceu em':proporção das' revela
çes , que) orGtiyerno sempre vigilante
lhe fazia'	 e*-, cresce° por 'isso ' mesmo
a justiça: coai que) deseárregon
golpe ha muito preparado e geralmen-
te aP •provado pela Nat,.rio. Ella õ havia
pedido , como instrumento de Salvação
publica , na crise, em que os restaura-
dores julgando fraqueza a prudencia

'Governo -, , qne s 'empre Õs egniagárii',efier-
gAco em ocCasião "opportana 'OusavrtO
próy'ocar:COM:Mil„br'avatas ,, é até unes', -
mo Cem • apparato bellico , susten-
tadores da: Revolução de-Abril-de 1831 ;
os- Ministros :atendendo á --,trinjusta's

MURO mais Se-',-CoOetieerãO
da certeia de , SéuS -Calculos. e, da pu'-

-04,Ap..;stlaS in3;etniies . , n esse , golpe
cru ,que ,,se ,mostkio, respeitadores da
opinião Nacional', 'que era lambem • ha
muito- a ,. sua' opiniãO.'0 Tutor, Calfo Sem
'a CO 1.11 O( à ' , eltle	 houvesse " Se ,'(:)
Governo ise,,`deternlinassesti..,susPendel-o
anteriOrmente. " Cahicom "o -:Tutor o
falso prestigio de deus- irenãos , que
ainda , apoiados emaalguns::Legisladores
disculos , deixarião', de agitar ,esse
partido: que mesmo á pensta :das Gama-
ras ouãava. advogar a sua 'cansa , e li-
songear, o, seti -, orgulho, Cabio por tanto
e-rn grande., parte- l o e plano, , dos. restau-
radores ; porque Mui , difficilmente em-
prehenderáo -,cousa ,alguma , „ faltando-
lhes .0 apoio com ; ,que -contaVão ,..e o •
Arsenal do:restauração- , em- que haviiio
convertido O,Paço do Senhor D. Pedro H.
As consequencias; d'estegolpe-. augMen-
tão a força : moral , do Governo até -_fóra -
do Imperio, ,.e firmão'a Gloriosa ': Revo4.
lução de, 7	 ,Abril;,' que.'.hoje éorn
tanto jubilo -record:imos. Honra a OS .

nistreis, s que assim a desafrontárão .das
borrascas restauradoras', ;que Só no

•dtempo o Tutor, se,: aglomeraviio em - o'
nosso herisonte -q politien	 aos,

pensão do Tutor ha x ia sido declarado 'Ministros . , que respeitando ,a Vontade

neceSsario á publica ti 11 qUiliidade , e Nacional:, e l enchendo-'aé. de jabilo .por-
á segurança da *nossa-Regeneração:Po- que . a errhontrão b harrnoniada com as
litica mu 1832 ; as Camarris 	 sutis eonsciencias ,:r,t'ems	 .tiPprVoação;
vas °ecoo:irão-se - seriamente 'deste

.
 as- da Nação o :maior penhor 'da sua gloria

.	 .	 , 

stitnpto';- ,, e por' hnrna das esentualida o n kaior:galardão.-dos :Seus serviços
des que ás vezes'apparecem nas . vó-	 * * •

taCões de Cornos :cullectivos , contra - a
vontade '.bem: expressada ' ' das CamaraS,
o Tutor fui conservado. O Governo
veria' então obrar como agora ? Não';
ainda quando contasse com : O 	 ,
que nunca lhe faltou da Maioria- dos
Brasileiros , o partido restaurador te-
ria com apparencias T de . razão 

. Os docuinentoá que ter: :juntado
sobre osindios , e. as varias opiniões que se tem
controversiido , de-Sde os *pimeiros ritmos da des...

rriica ácerturbado o soecgO publico á titulo de cob ería , Aer• ca (Mies , são immensoS

sustentar- h uma /decisão 'd	 ‘s.sembi éa e cle„ natureza bem diversa.. Huns pintão os In-
.	 a

Geral , firmada	 hum só voto (i
diaeass como entes de lmma raça inferior ,

, ue	 "

'`.	 •

• i n 	 111	 •.'	 .

'Nota 's ao 4rligo , sçbre a ciyilisdçilo :dos A hori ,41
nas , 'publicado 'no Cor Veio Officwl N.' 72. é 73.

•-„

dignes . do nome - 	homens , • entregues á coá-
lumes ferozes , apetites brutos , • anthropopliagia ,
e aptos unicamente para cá serviços elementares
da Sociedade , a que só por- força podem: ser do- .
brados , em razão 14, sua , preguiça , :e levianda- •
de. -Os outros ao contrario	 irão nos habitaiitt'S
autochtonos Iluina raça' de homens , primitivos,
innOcentes agradecidos ; intelligentes-, e'susce-
ptiveis , por meios braiulds , de . se amoldarem •
á todos os degrãos da nossa civilisação. Entre
dota pareceres tão oppostos a decisão , não se-
ria mui ao considerai' somente , que os
accusadores dos IndiOs são ao mesmo tempo os
algozes e tyrannos desta desgraçada raça , cujos
defensores 'são homens evangelicos , ou beinfaze-
jos , que apresuntão. em prova .da sua opinião
os resultados dos seos ensaios de civilisação , que
ainda permanece

'
m , -se' bem que ein toda • parte

furão' contrariados , ou anniquilados pelos primei.
ros ; mas 'além desta invencivel presurnpção , te•
mos o testemunho dos philosophos, que procu-,
ravão á verdade só por • amor. delia 	 e sem ou-	 •
tro interesse algum ; observárão com sangue frio
e sem prejuizo as tribus; indigenas mesmo no es-
tildo de degradação, á que a perseguição da raça
branca os reduzia," Estes urvcaniente le'Vantão o
.sen testemunho á favor dos advogados dos Indioá.
Os limites da . folha obrigando.nos a nos restringir á
poucas , citações, preferiume	 ao nosso ver, cora.
justa razão, as obraS- . de . dbas destá observa.2
dores philosophos , que em nossos dias,' e quasi
hontein Airigirão sua attenção, ' ,1.) primeiro (Mr.. , •
de Sr. Hilaire), , cujo mime basta.pronUnciar Para
:abonar	 , candura , e exactidão das 'suas infor- 	 '
,inaçõ l2s"," sobre ,'os Indios do Rio Doce, e Cequi-
linlionha, nossos visinhos, e. o segundo (o Te-
'nente Maw: ;, da 'Marinha Inglezu) que explorou
'o Rio Amazonas, : desde' 'a sua .nascença até á
Cidade -de Belém'', na Provincia do Grão Pará
sobre' as numerosas nações Indigenas que habi- •
tão as Margens desse rei dos Rios do Mundo,
sob o e_ominio Elispanc=Americano, e Brasileiro. '
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&B) Não lie sómente no Wasil, que

•

digena , de dous autores os mais recentes , e 	
•

e mesmo no Augusto Recinto. da Representação 	
-

a diminuição dos, Indigenas .pregrede
com •,espantósa. rapidez. A raça priénit-
tiva já , níió ,existe ,.em.Haity, : C!uada-
lupe ,. e Martinica: &c. , e -cada' .dia" vai
mingoando rio 'vasto territorio : dos -Es-
tados Unidos ; ' à respeita. dà.populazão
indigena da . ..America .11espanhola , eis-
o , que se lê em .hurna obra', impressa
em 1809. , . ,' . : ,.•
, -_‘, 6 , 0 uso excessivo, dos éspiritos, e o'
serviço oppressivo ; a que Se dá' o no7,
me dê _meta , serviço , que arranCa o
Indo á mulher , ,e aoã- filhos ,' á exila
a 200 ou 300 legoas , . e expondo aos
perigos da repentina : mudança 'de cli-
mas o precipita- nas entranhas da ter-
ra , aonde respira hum' . ,ar . - Pestilencial g
reduzirão • o numero dos Indi!' renas á
700.000 em todo o Vice- Reinad"o de , Li-
ma.. Proporcional diminuição -se noto
no: resto • do out'rora dominio America-
no - da CoYte de Madrid. Em 1600 a
'Diocese do Mexieo contava . , segundo
documentos OS mais autenticos , 55'0.000
índios tributai-los', e época do , re-
censeamento- de . 1741 não ha vião' já . se-."
não 119.611: A população Ilos- Anelos
á . pritneira -época - forte de 255.000,'-es-
tava ti segunda- reduzida a Si.3.200. A
tribu de Oax. aca- em 1600 constava de
150:000 individuos , . e em 1741 sómen-
te de 44:222. Este..vacuo má ,população
'não se limita. ás possess5es Hespanho-
las , . parecendo por' tanto que:, o desti-
no dos povos selvagens he de se •Iiir
'extinguindo coM . a visinhança , , e o coo-	

Março de 1834. ,

tacto das Nações eivilisadas. ,, - . ' . 	 Rendimento d'Alfandega 	  172:353#705
. .. Depois delles terem comido o . ,(Viagens ao Perd T. I.' p. l 39 — Idem, da .Mesa de Diversas Rendas

102:7230096mais moço , chamado .Buré . , dirigie Citagio de .41r. St: flilaire T. Il. p.58.) . ' Nacionaes 	
,

ao Sr. João Rodrigues' 'de ,Almeida .•' 'a - -	 , •	 .
- Embarcarão ."se na Ponte da Mesa • de Diversas

seguinte falia ". Esta terra be 'nossa ,	 - (C e D.) , Os Indios são'homens como Rendas • Nacionaes 36.831 saCcas e 113 barricas9
" e os brancos já nella , formigão : des. n'ós . mesmos; e descidos da mesma ori- com café.

-44 de - quê . nosso Capitão grande' mor- gcm , sãO igualmente animados por hum 	 Deapacharão-se para consumo da Cidade , e ,seos
4‘ reo, somos por toda . parte persegui- sopro divino. Mas parece-nos . denids- suburbios 395 pipas, e 2 barris com agoardeate. •-•••

44 dos , e não nós fica . se quer hum trado , -que a falta- de previsão he coo Luiz Manoel Alvares de Azevedo.
.46 lugar para descariçar. -a . nossa cabe- sequencia das diferenças de fórma , que , 4.
.i. ça. Dizei ao Rei qüe ' os brancos' nos se encontrão .na sua raça', bem como,.,.f,

-w•--4'..r''''.

G C tratão peior ,• que • cães , , e pedi-lhe a mesma falta he inherente á organi-
":que nos mande dar terreno : -para sação imperfejta da meninice, e o ¡dia-

GrG, ,,i1r*G"iik 

MOVIMENTO DO PORTO.
4 ' edificar huma aldeai ,, . 	 ..•	 • - tismo ífis -,diforinidades dos Albinos da	 -4:1 ..... .

	

--	 ' (Id. T. I. ''pag. 40)	 Suissa. e SabOya. Nossas crianças aiie.
zar de desenvolVereai muitas .vezes bus-,
tante intellige-neia ,' e viveia , - não se
saberião dirigir a . si 'mesmo por lhes Para 	 Sahirao no dia 5 . de Abril.
faltar a. previsão , 'e , o orfão brevetnen
te se acharia. despojado , se o' Legisla- 	 Bahia , Maceió ," e 'Pernambuco — Paquete
dor não pre'eavesse com sutntna .atten- Nacional- Januar'ia.

:. Cabo Frio — Suinaca União Feli /. .çrto e. destreza ,• a: que seja Victima Laguna — Dita Pensamento Feliz
sem que ninguem se lembre de lhes	

.da injuStiça.. Condemnados -'• á -perpetua
infancia ,. os indios quasi sempre se vi
rio abandonados sem amparo á nossa
barbara superioridade, ..e Nações intei-
ras tem - desapparecido perante . os. lio-,

Campos:
'Os bons Malalis - (Indios aldeados em mens da. nossa raça. Os -.Ind'ios pi eu-	 •Sa ara . Catitarina , por S. Sebastião —Dita Santo,	 •

Tessanlia)-, síio , mui timidos , e *de ex- sariãO dé tutores -probos -, • liumonos , e Antonio Brilhante.	 _..	 ,	 • •	 vigilantes , os quaes animados por sen-tromosa doc ilidade. ; Para . obter delles	 Pernambuco, pela Capitania, e Bahia .-- Dita
que se quer , basta acarinhal-os co- timentos religiosos , se • occupassem in- .. Perola -	 -
alto crianças. -	 cessantemeate do b'em estar destes des-	 Laguna—.. 	Lancha Atrevida..	 e•

graados. .11e fativel que se encontrem Donde '.	 Entradas no dia 4 de Abril. •
homens isolados , taes como o . virtuo7 	 .

	

Sustentão geralmente na Provincia so - Antonio Gomes , 'o Franeez Alarliere ,	 De Portsmouth — Brigue de Guerra Inglez ,
d .e Alinas , '.que os Boteeudos são an- ou ,è padre Chagas , que saibo durante sparrow , 50. dias. .	 ', ' • . ' •	 ,

ihropophagos. Quando consegiiens matar alguns annos civilisar . algumas 'tribus	 Rio Grande — Bergantim - Nacional Peregrina,
7 "dias,	 • .	 .algum inimigo , 'enes , assim ao menos com paterna sabedoria. Pprem ainda he

ano dizião ,. de commum accordo os hit. -. mais fiitivel que depois destes Directo- 	 Dito -- Arigue.- Escuna dito Correio do Sul
9 'dias:	 :	 - ,.	 .	 .	 •

bi ta ri tes , se - ceivrtp com: a , carne. Po- res virtu- osos • appareção outras de in- . Podo Alegre — Patacho dito, Bom amigo ,
-rém Firrniano , o . Botéeudo , que , me dole diferente, .Ie então ' ..1 MOinentanea 9 dias.
acompanhou durante alguns 'nonos, re- felicidade snccede ,'-a nriseria , e des- 	 lguape — Sumáca Lourença ; 8 dias.--
jeitava ! a accusação,-de-anthropoPliagia', truição. ;Seria poiá i preciso , para que • .1.fio Grande -- Sumaca Marianna , 9 dias ; se•

glie para' Pabia.-como caluinnia inventada , pelos bran- a . popalação indigna Persistisse , -,que d, i 'aSs.anta C. atharina L... SumaCa Santa Luzias ' 6 .-cos , para ter.' hum pretexto de per se- . ella - .1É-to só fosse sujeita á hutna tute-	 ,	 • •	 .. ., ,
-gt-iir os infelizes Indios. : -- - ,	 .,	 Ia bemfazejà ,, mas .tarnbein • que:: a tal 	 Paranacruá. — Brigue EsCe.na Nacional Nova;.	 .	 ,

	

(Id. T. - 1. p. 439.)	 tutela tivessse a garantia de humalon- Joaquina , 12 dias.
ga duração. , Estas Ondições ` acharão-	 Rio Grande .... -Sumaca Bella Carolina ; 9 dias.

-Os Botceudos .-- são vivos .,: alegres se •outr'ora, :reunidas" nas 	 o , Mangaeáiba — Dita S. Domiogoá Locas, 1
irancos , e amanteticos. • ' .. 	 .Uruguay. :0& Padres ',.,da^ Companhia , !dia'

• .' - - (Id. T L p. 45-f que noParagtkay :ensinarãO.'oS Índios,
inspirados . , por . enthusiasmo :religioso	 	
c concordes ,com seus ,.educalidos, - áeer-	 NA TYPOORÀPHIÀ 'NAÚl'ONAL. 1834; .

-'

A obra. deste audaz Viajante não he digna de
menor credito do que a de Mr. de St: Hilaire
por apresentar o mesmo caracter de sinceridade,
singeleza , e isenção de todo' systema • precon.

.	 .	 ,	 .

Tirátnos pois nossos documentos sobre os dons
focos mais importantes da nossapopulação In-

mais dignos de fé, e' além disto ajnntámos os
fragmentos de duas Cartas do Coronel Guido
Marlière, este philanthropico Director 'dos Bote.

mais de huma vez celebrados pela. voz publica,

Nacional. Julgamos que lie quanto basta para
basear as consequencias que no artigo ulterior
deduziremos no desenvolvimento do nosso plano

.ci"vilisação	 dos Indios•	 •	 '

(A.) Porém corno terei oecasi5o de o
'demostrar mais. adiantè, he sómente

se poderia fazer beneficios duradou-
ros á raça indigena ; fOra - preciso que
todos os brancos , que se, dedicariãO
á esta obra, fossem animados do mes-
mo espirito , -e trabalhassem debaixo
xlo mesmo plano jámais hum indivi:
duo isolado, por nobre..que seja seu
caracter , e a sua dedicação absoluta,
eonsegueria hum resultado permanen-
te. A proximidade dos Portuguezes eni
breve se tornou funesta aos Índios de
Ubá (os Coroados). Hurna doença eu-

as bexigas fizerão grandes estragos en-
tre elles.

(royage ati Brésil de Afr. de S. IIi-

	

laire ; Tomo	 pag. 30.)

cebido

cudos , cujas virtudes , e desinteresse tem sido

por hum systema perseverante , que

tanea , o mal venereo , e sobre tudo

ea - dos interesses materiáes , tinhão idea-
do butua 'fórma' dê governo , cïtie - não
convinha senão para' esta - gente , mas
para élla talvez a mais perfeita possi-
ve1. 2 Identicas Circunstancias jámais
reprodúzirão , e podemos por tanto pro-
fetisar , sem receio de - errar	 pro-'
xima . destruição . das diminutas reliquias
dos , índios no Brasil. 'Se houvesse nes- .
te P-aiz maior porção de' •verdadeiro . •
Christianismó', e maior -entliusiasnao.pa-
triotico convidariamos os homens vir....
tuosós - a formar , para á civilisação-
'e colonisação - dos Indios	 associações
livres á imitação . das que Se tem cria-
do na Europa para 'obras de:caridade ,
melhoramento das prigies, e propaga-
ção do ensino. Mas 'entre os Brasilei-
ros apenas acordados da apathia em -
que a longa: oppressíio do systerna co.;
lonivil os àbafára -provavelmeute 'advo-
ganamos - debalde tão sublime -causa.
Ao 'menos fa- se-se as - allianças
gitimas. das Indias com. proletartos de
todas as castas assim se obterá
ma raça mixta , mais apta- do que a
pura- Americana , e que o resto dos
Indios . não será --de tudo perdido para .
a ,população de huma região tão pre
cisada ,de homens;	 -

(Id. T. 11 p.:57.)-
.	 (Continuar-se-ha.)
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... Alguns destes Coroados já forão
iiaptisados, mas excepto isto, elles são
em tudo alheios á Religião Christri. A_
:trinta ou quarenta legoas da Capital
deixão-se vagar atoa alguns centenares
de Indigenas , no centro das mattas ,

proporcionar aquelle fraco gráo de ci-
vilisacão de que serião - suseeptiveis

(Id. T.	 p. 43.)

Itilimgaratiba — Dita Vencedora.
. Dito — Dita Bom J ardi ui.
, Tagoahy — Dita Santo

Dito	 Dita Minervão.
.Ria Grande , por S amos — Dita Flor de

•

r	 1 (Id. T.	 p. 431.)


